
Como organizar a rotina em creches e pré-escolas 

Propostas simultâneas otimizam o dia a dia das crianças e evitam 

momentos de espera 

 

 

FIM DA ESPERA Quem acaba a refeição já pode ir para o 

banheiro escovar os dentes - e a língua. 

 

Ambientes lotados, horários de entrada e saída conturbados e filas 

imensas no refeitório, no banheiro e no parque. Em uma escola de 

Educação Infantil, esses são alguns dos indícios de que a organização 

da rotina não vai bem. Uma das maneiras de solucionar esses problemas 

é propor atividades que ocorram simultaneamente - em espaços 

diferentes - e o escalonamento dos horários das turmas, dos 

funcionários e dos educadores.  

 

"A gestão do tempo em Educação Infantil requer flexibilidade e 

planejamento constantes. A prioridade é o atendimento às crianças, com 

necessidades de cuidados e aprendizagem próprias, que devem ser 

sempre respeitadas", diz Ana Paula Yazbek, pedagoga e formadora de 

professores do Centro de Estudos da Escola da Vila, em São Paulo. Veja 



nesta reportagem como três gestoras repensaram a organização da 

escola, o escalonamento de atividades e os horários dos professores e 

funcionários.  

 

Tempo bem planejado para desenvolver a autonomia  

 

Como cada faixa etária requer uma dinâmica diferente, não cabe 

organizar uma rotina igual para todas as turmas. Crianças de até 3 anos, 

por exemplo, demandam mais atenção dos adultos - principalmente nos 

momentos de alimentação, higiene e descanso - do que os maiores.  

 

Para que seja possível dar atenção aos cuidados pessoais e à 

aprendizagem, cabe aos gestores elaborar projetos institucionais para 

que o tempo seja usado a favor da garotada. Pensando nisso, a diretora 

Dorocleide Franco Faria de Brito, do CMEI Santa Efigênia, em 

Curitiba, optou pelo sistema de merenda self service para crianças a 

partir dos 3 anos, com o qual elas aprendem a almoçar sozinhas.  

 

Nem sempre foi assim. "Antes, as crianças esperavam para serem 

servidas. O processo era mais prático, mas não oferecia nenhuma 

oportunidade para elas escolherem o que e quanto comer e desenvolver 

a habilidade de se servir. Ou seja, não adquiriam autonomia, um dos 

objetivos da Educação Infantil." No início, os funcionários resistiram 

um pouco. Afinal, para que o modelo funcionasse, era preciso exercitar 

a paciência e administrar melhor o tempo da merenda - que certamente 

seria mais longo.  

 

A primeira barreira Dorocleide resolveu promovendo um trabalho de 

conscientização, explicando a todos que os mais novos só poderiam 

aprender por meio da prática. O segundo, mudando a rotina da merenda 

e criando um esquema de trabalho por grupos: em vez de todos ficarem 



na fila para receber a comida da merendeira, uma ou duas mesas por 

vez se dirigem ao balcão onde estão as travessas. As crianças são 

incentivadas a colocar no prato apenas os itens que serão consumidos, 

levá-lo à mesa sem ajuda e manusear os talheres. "O tempo de 

aprendizagem varia para cada um e, se não conseguimos resultados em 

um dia, tentaremos novamente nos dias seguintes. Se no início há mais 

demora, com o tempo os procedimentos são realizados com agilidade", 

afirma a diretora.  

 

Na escola de Dorocleide, não existem problemas de espaço e há dois 

refeitórios, um para os mais novos e outro para os maiores. Porém os 

gestores que não dispõem de estrutura semelhante têm a opção de 

implantar um rodízio de horários para que as turmas não estejam no 

refeitório ao mesmo tempo e, com isso, seja possível dispensar a mesma 

atenção a todos. Em ambos os casos, é preciso implantar também o 

revezamento para o almoço dos educadores e professores, garantindo a 

assistência às crianças na hora da refeição. Esse planejamento é 

fundamental, pois, como explica Elza Corsi de Oliveira, formadora do 

Instituto Avisa Lá, de São Paulo, "quando as crianças comem, pelo 

menos uma parte da equipe deve estar disponível para ajudar no que for 

preciso".  

 

O mesmo vale para o horário de descanso de professores e auxiliares. 

Eles não podem coincidir com os momentos de brincadeira da garotada. 

"Pensar que quando as turmas estão no parque ou no pátio é hora de 

descansar e relaxar é um engano que deve ser corrigido pelo gestor", 

diz Ana Paula. É justamente nesses momentos que os educadores 

precisam redobrar a atenção e o envolvimento com as crianças para 

suprir as demandas de espaço, tempo, material e, principalmente, 

segurança física e emocional. 



Onde antes havia tumulto, agora tem aprendizagem 

 

ESCOLHA CERTEIRA Na saída da Creche Casa do Aprender, 

as crianças brincam com autonomia. Fotos: Marcelo Min 

Com a rotina reorganizada e os horários escalonados, é hora de pensar 

na melhoria do atendimento às crianças e na otimização do tempo delas 

e dos professores. O gestor, então, deve se perguntar: o que os 

funcionários podem fazer para tornar o dia a dia dos pequenos mais 

agradável e produtivo? O que eles já são capazes de fazer sozinhos e 

em que situações necessitam de auxílio? Quais habilidades ainda 

precisam ser desenvolvidas?  

 

Os horários de entrada e de saída, quando bem organizados, afastam o 

tumuldo e se tornam momentos de aprendizagem. Irene Longhi, 

diretora da Creche Casa do Aprender, em Osasco, na Grande São Paulo, 

conta que depois que foram instalados os cantos de atividades 

diversificadas (leitura, desenho, casinha, consultório), as professoras 

conseguem atender os pais que querem conversar sobre a aprendizagem 

dos filhos. É possível ainda, em vez de ficar mandando as crianças 

esperarem de braços cruzados a hora de ir para casa, incentivar ações 

como colocar e fechar o agasalho e calçar os sapatos. É preciso pensar 

nas propostas para cada turma - nem difíceis demais que não possam 

ser aprendidas, nem muito fáceis que não representem um desafio. 



Limpar o nariz sem ajuda pode ser uma tarefa frustrante para quem tem 

2 anos, mas bastante banal para quem tem mais de 4. Fazer essa 

previsão e programação é função dos gestores. "Se a instituição 

considerar uma perda de tempo o desenvolvimento dessas habilidades 

simples, quem sai prejudicada é a criança", diz Elza Corsi. 

A organização da rotina como parte dos momentos de formação  

 

Para intercalar momentos de cuidado e de atividades pedagógicas, 

mantendo uma rotina saudável para alunos e professores, é preciso atuar 

em sintonia com a equipe docente e incluir a organização do tempo nas 

reuniões formativas. Nesses encontros, os professores trazem 

informações sobre o andamento das atividades, a ocorrência de 

momentos de espera, de irritabilidade e alterações nos horários de sono, 

higiene e alimentação. Com base nesses dados, o gestor identifica 

demandas individuais e coletivas, repensa os horários e divide 

encaminhamentos com toda a equipe, inclusive com os funcionários de 

apoio.  

 

Com o objetivo de otimizar esse trabalho, a diretora Ursula Goulart 

Lima Rozon, da IMI Diméia Maria Ferreira Diniz Endo, em São José 

dos Campos, a 100 quilômetros de São Paulo, elaborou um quadro 

detalhado em que é possível visualizar em qual espaço da escola estará 

cada grupo nos diversos momentos do dia. "Remanejamos as turmas e 

reposicionamos o pessoal da cozinha, os professores e os educadores 

para melhor atender às necessidades de todos nos diversos espaços de 

aprendizagem", conta Ursula. O quadro é entregue à equipe e, com base 

nele, cada docente planeja as atividades de seu grupo. Enquanto as 

crianças almoçam, por exemplo, sempre com a presença de dois 

educadores, um auxiliar arruma os colchões na sala para o momento de 

dormir - que só tem lugar depois da escovação dos dentes - e 



funcionários da limpeza preparam o ambiente que será usado por elas 

depois do soninho. Quando todos estão acomodados, é hora de os 

adultos almoçarem - porém, um grupo por vez. 

Sugestão de pauta de reunião: Repensando a rotina 

- Reserve pelo menos uma hora por semana para conversar com os 

educadores e a equipe de apoio sobre a organização do tempo e do 

espaço na escola. Para que a reunião seja produtiva, incentive todos a 

fazer anotações ao longo da semana sobre o andamento da rotina, como 

o tempo que as turmas levam para se alimentar (ou ser alimentadas, no 

caso dos menores) e quais estão deixando as fraldas e aprendendo usar 

o vaso sanitário.  

 

- Comece pedindo que cada um conte ao grupo o que observou, abrindo 

espaço para a exposição de problemas e a sugestão de 

encaminhamentos. Aproveite para compartilhar os dados relativos à 

organização do tempo que foram transmitidos pelos professores durante 

os momentos de formação.  

 

- Verifique se, nos horários planejados, há tempo para orientar as 

crianças em relação aos hábitos de higiene e alimentação, se as 

demandas de sono são respeitadas e se a escala de limpeza não está 

atrapalhando as atividades elaboradas pelos professores.  

 

- Questione se os materiais pedagógicos têm sido preparados com 

antecedência, evitando esperas desnecessárias. Isso vale para fraldas, 

utensílios de higiene, comida, louças e talheres.  

 

- Reforce que, de acordo com cada faixa etária, é importante reservar 

tempo para o desenvolvimento de autocuidados, como limpar-se depois 



de ir ao banheiro, alimentar-se sem ajuda e amarrar os próprios 

cadarços. Importante: lembre os educadores e funcionários de que 

ninguém deve agir com pressa, atropelando a criança e realizando as 

tarefas por ela.  

 

- Registre as alterações de rotina propostas, combine a data do próximo 

encontro e comunique possíveis mudanças à equipe docente. 

 


